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O trabalho pretende apresentar o Sistema de Gerenciamento e Controle 

de uma planta de decapagem e tratamento superficial de FM e arames 

da Diretoria de Produtos ,Trefilados da Cia . Siderúrgica Belgo Minei

ra, localizada na Unidade Industrial de Contagem em Minas Gerais. 

Trata-se de uma decaparia por processo qulmico convencional cons

truida em 1958para operação manual com capacidade para 35000 tontmês, 

composta de 30 tanques de imersão, 03 estufas de secagem, 05 pontes 

rolantes para movimentação das cargas e acessórios para preparação 

e dosagem de produtos químicos . Opera com 15 fluxos de tratamentos 

diferenciados, e libera uma carga a cada 03 minutos . 
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18 e 19 de novembro/93 - são Paulo. 
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AUTOMCM O[ UIIA INSTAj AÇ20 O[ O[CAPAfiEN QUjNit;A PARA f!O MQjjU!Nit E mnrs 

1- IHIROQHCIO 

A111pr1111 hoJ• vlvu uai rnlid1d1 dr Nrcado ondt I glob,l,ucio e • co• pet,t1v1d•d• e.d• vez u i , 
1cirr.da, força uaa bu.ca dt ,olu,iu qur n Ki • ize• a produt ,vid•de • reduz•• o cu,to fin•I dos produto•. 

A 1uto11çio dr ,rocr,sos 1ur11 rntlo coao u• il op,io que busca a • elhur ia da perfor• ance dt equ ipaatintos r 
procrsMli, br• coao per• itr o gerrnciaHnto rficiz, il repet1bil1dade e Pidron1u'-io de produtos, ilé• di 
N)hO(ia du cond i,i11 dt tr•balho. 

llutONtizar 1i111ifica conh1c1r o procn10, identific•r neste H v•riiÍvei• qu• tr•duz .. u vrrd•dtirn 
nractrrí1tic11 da qu•lidadt do produto finil, gerenc i i - lu e controli - lH dentro de P•drin prrvi1Nntr 
uhbtltcido• bu1Cando a llÍK iH produtivld•de. 

O objtto d11ta trabilho í o •i•ttH dr gerenc iu ento e controle de uu phnt• de dec•p•ge• • tr•t .. ,nto 
1uprrficial dt u1~1 d1 Oiret ... ia dt Produto• Trtfihdos d• Co• Pillhli SiderÚrg,n Belga "'º"'"• local1nd• 
na Unid•dt Indu,trial dr Cont•ge•, Kina, Ger•i•. Tr•t•-se de un dec.p•ria quí• ica por i•e,sfo co• np,c,d•de 
p,ra 35.tH tonel1dH/1h, co• posh de 31 hnques de i•<rsio, 3 e•tuhs de senge• , 5 pontes rohntes qur 
h.ZI• il • ovi•enta,io du Cirili e 1ces~irioi pari prepua,~o e dosage• d1::1 produtos quie ico\. 

G•r.ntir a quilid;,de do produto fin;,1 neste processo sign1í1C• conlrol•r : te•prratur• , c.r,tleri, t,cn 
-.u í• ic11, te• po dr i•ersio, teaperltur1 e h • po de per1anê11c1 ;a ea esluhs e o !»rqu1nc1;aaento do trll••wnto 
1uperf icl al. E1ta ln•hhçlo trab1lha coo 15 .. qüenc iHentu; d1ferent•• <fluxo• d• ~«1Pun), r l1ber1 UH 

car11 trat1da • cad1 3 • inuto,. 

Ai aura fun,i1, do s i,tra1 dr 1uto• ;a,i0 1aphnhdo !»ia: 
- Controle d• t11pe,.tur• nos b;,nhos I estuhs 
- Controlt do t11po dt 1• ersio do ar•H 
- G1rrnc i1a1nto do proceno r iUI, inltrhcr, 
- Conndo • controle centr•l indo d• phnt• 
- Controle do uqU.enci;a• enlo (fluxos de dec1pi19e•) 

Este ,ishn fo i desenvolvido peh rquipe da Un ,d•de lndus tri•l d• Cont ;,ge• , e co• o ,uporte ttcn,co da 
8"5-IIALC, HP<"rn col igad• do grupo Bl lgo K1nrlra, que 1t u• n• ore• de Auto .. cio lndustri1l. 

2 - A PROCESSO DE QECAPAGEN 
2 ! - orscm!o DA PI ANTA: 

A phnh de deti1Pi9e• te• coao fun,ão bis 1c1 i prepiri,io di superf i e I e de f I o aiÍ. qu I na e trrf i l•dos p1r1 o 
proceiso de trefi htio ut I l 1nndo • étodos qu Í• ICOS de l i• peu e revest 1• ento . 

A drcapiria obJ1to dnh trab1lho ;,tende •• t5 unid•des de negóc,o que co•••• • • Tref ihri• de Cont;,gu: 
- Unidad1 dt Ht1icio1 dr ArtHI dr hi•o Ttor dr Cubano 
- Unidadt dt Nt1Ít101 de AriNS d1 Alto Ttor dt Carbono 
- Un1d1d1 dt Nt9Ício1 d1 Ara .. , para Agrop,cuíria 
- Un idadt de Nteíc io1 dt ArllH par;, Solda 
- Uni dadr dt Nt1íc i 01 d1 Ar ... , 6;, 1 v•n i udo, 

Co• UH capacldad1 dr 35 . ... ton1ladu/11ÍI , a d,ca~•ri• Í co• po•t• dr Jt l•nque1 dt b1nhu• qu i• lco, t d1 
hv11111, t 3 11h1f11 dr 1rc191•, coa 01 qu1i, 1io drttr• in;,.dos hoJr 15 w1qUrnc11a~nto, (fluKo, > dihr1nh1 
,ara atrndtr h n1c1uidad11 do1 cl l1nt11 ••trrnos • interno,. Poduo• ter •lé 15 corgu 1i•ullinu•1nt1 11 

,rocr,,1nnto, 11ndo conduzrdu por 5 ponte, rohntes que h ze• tudil I aov i•enh, io dr ur111\ r habí• o 
abutrclNnto d• fibr,ca d1 hi•o Tt°' dt Carbono. O proteSIO librr• uu carga a cad• 3 • inutos. O anrxo 1 
101tra o hw out da d i1tribuiçio dot1 banho, na decap1ri1 . 

Alia do controlt dt 1rqij111c i1•1nto, í n1c1,1irio controhr i lt'• perill•iri& do1t bi1nho1 pua g1r1nl1r 1 1f lc1 inci 1 
• 1 produt i vi dtdt ad1quad1 do proceuo. 01 banho• ,ia aquec,d9, 1l r•vé, d• rede dr v<por d• trrf I hr ia. 
Entr1r11.- 11 •111 d11llh11 1obr1 uh ,i1t1•• qu1ndo d• d,.cri~io d• 1uto1•t•o i•phntad•. T1•01 a inda 
•~lp~nto, IUKil iur, coeo vibr1dorrli, boeb1,, ,iste• il!i de j~to d 'iguil. et c, que necenih• ur co1<111ndi1do1 r 
aooitor1do1 . 
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2 2 - Pill(IPAIS TAiUAS E fUHCjí[S Q smn QES[H\/Oj V!DAS NO PROCESSO OE OEÇAPAG[l1 . 
- hceber ordens de fabr ic•do Of ·s. 
- ~d•stru •• Of 'S. 
- Locdizu e idenlificu iS Cilf9il ou pacotes de fio •~quina nos pát io,. 
- Receber ,e11idos de produtos vindos dH fâbric•s (portes do tot•l previ sto nas OF'S • sere• processadas ). 
- Solicitu o trilll•P<>íh dH corg•• do pitia por•• decapari•, conferir peso e nú.era de rolos d• corg• de 

uardo c011 solicit~io du fiÍ!lric ... 
- F,u,- o controle sobre o nQ total de rolos/peso da Of • 01 produtos entregues h fábricas, controlando o 

••Ida • ser processado. 
- C•d•stru 01 d•dos d• cug.i. 
- ~(inir o fluxo de decop•ge• • ser uguido. 
- Av1liu is cuului1ticii dos binhos e1 hraos de teaperduri I condi,ões quÍaicas, o que dehr• ini 

te• Pos diferenciados dr i•ersio. 
- ldentificu pasiçio di,;ponivel n• decapori• por• •ntrad• d• corga. Isto ex ige u• conheciaento de i•y-out e 

d• coapa51çio •lu•l de cod• t•nque (pode• haver subis! ituições te• por;Írin ou perunentes de banhos 
•J iai cos nos hnqurs). 

- lnfo,-1u is ,ontes rolante, as eoviaenta,ies de Cifiii necessárias . 
- Li,u vib;idores, boabis e equipiaentos 1uxiliue5 necessários. 
- Controlor o te• Po de iaersio de é•d• c•rg•. dtlinir novo destino de •corda coa o fluxo padrio, e inforur 

novi.Nntr i nova PoS1çio de destino ilS pontes rolantes. 
- Entrcw a CUIIO procus•da. 

2 3- AVALIACllo 00 FUNÇIQNA&NIQ DA O[ÇAPARIA SEN AUTQMCllO 

Pelo exp,osto pode- se i•1ginu a coaplexidide do processo de decapage• nesta phnta e is dificuldades que são 
cri adis ea funç_ão do voluae de produção, diver!iiidide de fluxos, caracterist ica de aov11enta,ão de cargas vii 
pontes roh.ntes, etc. Até• d i'ito é necessir i o • inter o histôrico do processo pari garantia de qual idade e 
repetibilid•de do produto. 

COltO pr1nc i pa1s caruteristicas ou dif iculdades do processo pode•as c itar: 

- Grande voluae de inforaa,ies a sere• • on itorildis e gerenciad;u. 
- A defin1,io dos fluxos e><ige• u• Cidilstro e controle utilizando Pilpel, quadros negros na irea, l i vros, 

rtc. 
- Oiliculd•de na deteção de erros de •ov i•ent ado de c•rgas, te•pos de i•ersão e controle do fluxo da carga 

na proce5,so. 
- Dificuldade de se obter h i 1t Íricos de produ,io, ocorrênc i u e ava 1 i aç_Ões de deu• penho do proce,so r de 

• ia de obra . 
- O processo ficava total• ente na5 • ãos das pessoas, dificulta.ndo i padronizi,ão e ex igindo alio de obra 

específica e experiente, o que é consegu ido coa treina.•entos de•orados e onerosos. 
- Alh Po'i5.1bil1dide de erros e itrasos nas co• unicil,ies entre o processo e 05 operadores das pontes 

rohnt ... 
- Oev ido i def ic i ênc, • na unuten~io de h i ,t ór ico, f, uvo d i fiei 1 • rastrnb i lid•de de produto, nio 

conforws. 
- tliv1•"" n ível in•dequado dt retnb•lho (redeup,gea) devido• trro• de controle de teapo de loerslio, 

controle de fluxo, etc. 
- Oç opert1dores r ,uperv isor es tinha• sobre 'i i, alé• d~s fun,ies nor• i is do proct'iSD, i eK i gênc i I de u1 

controle pesido, r~gistros, • eaoriza,io e controle d1 aovi •ent1,io dii cugu be• co•o di situi,io quÍ• ici 
r fi1ic1 dos tiln~••· Tudo i1to 'ilt• u• a hrraunti adequidi. 

2 4- prçrsJ,o Pfl.A AUTOIIAC!o 

C011 clientes c1di vrz • ilis exigentes, coai necrssid1d1 constantr de r1duç_io d1 cu,to, controlei Cidi vrz 1a i1 
rstrrito• sobrr o procrsso, p1dron iz1,io, rastrrab i1 idade e avil i1,io dr desr• penho buitindo i 1ixi11 

produtivid•d•, ,í no• rntou • opçio peh •utoa•çio do procuso d• doc•p•ge• · dest. phnt1 . N• rHlid•d• fica 
dificil rntrnde:r coao o, funcion~rios desta unidade cons.rtuii• 1ti hoje garant ir I boi qu.1lída.d1 do5 produto, 
d1 hl110-Nin1iro. 
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3 - O S!STEHA QUTONAT!ZAQO 
3 1 - HAjUllfAAE E SQfIWE DO SlSTE/IA 
3 1 1 - HQRQN:\IE DO SI$IEt1A 

A 1utoa1,l0 da d1ct1pui1 foi id1t1lizidi Piri ser u• i ferra• ~nta pu.i cont role e gerenc 1~11mto do proceuo 
buscando a • iKiH produtividae d• pl•nta e garantindo u1 cond ição adequada de trabalho das p,ssoa• que &l i 
atuH. 

As ea.cro fun,ies da siste• a de 1uto• i,io 5âo : 
- Controle de tr• peratur• nos b•nhos • estuhs . 
- Contrai• do ttapo de i•ersiio do ara1e. 
- Gerencia•ento do processo• su•s lnterhces. 
- Conndo t controle centr>I iado da planta . 
- Controle do srquenciHento ou fluKo das cargas . 

Pari 1tend1r estis fun,ies fo i i IP 1 e1entado i segu inte conf iguração dt! h.1rdwire (ver anexo 2) : 
- 2 • icros co1putaporn industr iais IBH 7537, co1 processador 386 x 20 MHz , co1 W1nchester de Bi NB, 2KB de 

Ru t aonltor tipo VGA colorido. 
- 2 l•prnsoras. 
- l Control•dor Lógico Progruável CORTEX 28811 <Fabricaçlio BHS-MALC) co• pust o de 91 bast 1dorrs, ,endo 11 

p1r1 abrigir i CPU, 12 Pira fazer o controh do~ e~•Jlp.t• l'ntus e u• bht 1dor r e•olo par a con tr o)t' de 

tt• per&tura. 
- 1 1ilt1N dr rid io dt hbrici,io Thei • eg pari l!ihb1decer il t:u11un1ndo entrr i centr1l d1 cont role I u 

t5 pontr, rohntes , co1po6to de u1a estad:o ba~e ligad a. aos dois • 1uos e iS eslHÕrs • óveis ini..t 1hda1 

n•s pontes rohntes. 
- As três estufas de decapage• siiu coundadas por do, s PLC 's CORTEX 2906. 

3,1,2 - SOFTWARE DO SISTEHA 

O Soft .. rr do siste1a se divide basi ci • ente e1 93 portes : 
- O Soft•>re do PLC: 

Este ioftwar1 faz I interface entre o s1ste1a de ,upervisão e gerenc ia• ento e os equ1puento, di phnh. 
Trat1-sr de u1 proynu desenvolv ido de •cardo co1 • 1 inguage1 do CORTEX 211911. 

- O Soft .. rr d1 supervisão• 
Plra supervisão do processo uti l iza•os o softore P-CIN da AfCON. El e per• ,te a • un,toração • controle 
tohl d1 phnta. 

- O Soft••rt d1 yer1nciuento1 
Trat&-H d1 u1 softnre diienvolvido •• Cl ipper que con trola e • ani pul , t oda a base de dados do si, teu. 

3,2 - D PROCESSO DE QECAPAUEH 

O proc1110 de d1c1page1 podr Hr resu11do nos 87 PiiiUS a segu ir : 
l - A deuparl• recebeu ordens de fabr icação ( O.f. ' , ) d• pr uyr a• acão de produção. 
2 - O operador cadutra u Of 's. Os &n,.os 3 ~ 4 •ostru as tel as Ke11u Princ ipal e C•d,slraunto de OF 

r11p1ctlva1entr. Eitá prevl5to pari o futuro a interl19acão do s1~t e•a da deup1r11 co• •t1ain- fri•1"', 
qu1ndo rntlo 1sh1 d1do1 1,rlo trin'ifer ido1 d irtta• ente t1ira Oi a ic ros da 1uto• .~iu, r vl hndu- 11 o 

tr•b•lho de diylt°'io dos •1s•o1. 
3 - A, div1r1a1 áreas da .,,odud.o 1nvi aa o, pedidos de nter ,a l decapado . Aii ireu i Dli c it a• o •at u i1l 

(partt du OF '•) dt &cor do co1 • neces• idade • d itipon i b i I idade do, equ , PHent o,. 
4 - O aparador dtflnt a, OF '1 a 1er11 proc11s·udu . O ane xo 5 •ostra i te la de Selecão dr Cirgis ond~ rsta 

deflni,io t hit1. Atr&vi1 do co• ando sele,iio de Ciryas, o operador ,elec ion• a• OF ' • • urH 
proc1111da1 • o núaero dt rolos. U• a. vez illlecionadas , o operior da pl~nta i• pr i• e iS 1t iqultu para o 
operador dr 11pilhadeira bu1c&r o• rolo• de f io • iÍqui na no pát ia . O an eKo 6 10,tn o hy-out dii 
tli"1U1tu 'Ili• slo 1ntreyuu aos 1otoritl•• das u pi lhadeiras. 

5 - O OPl!r&dor recebt l c&rga na plat&foru , identif ica a carga e cadastr a no s,steaa o p .. o rnl do• rolo,, 
lnforaa o seu gráu de a,cldid;o 10 sish•i e I plildoru onde o •euo esta posicioojdo. Apfs o 
Pfttnchl•ento do1 d1do1, dil-11 Inicio •o fluKo. O anexo 7 •o• tra a teh dr ld•nt if lcaçio dt Coryu ond1 
01 dado, da ltHl do lnfor11do1. Nestt oooento o co• putador envi a ao CORTEX o f luxo a str u1u ido t 

1utorln o Inicio do proceuo. O 1lsten pus• • ,nviar •os 011plays us pedido• dr 1uviHnt&çlo d1 
carta. O antxo 1 101tra o 1inótlco geral da decopar la r u duu oiscar>s dos radias Tht i••Y, per• ltindo 
qut o optr1dor da nl• dt controle posu vi•ual i zar .. •en,agens que e,tiio no• diiphys du pontr, 
rohntn. 
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6 - O o,er1dor de pente, obedecendo is ordens d1 ftov iaent1,ão , posictooa o gancho coa a cn ga no tanquv 
""•'IU•do. Atnvés de senso,,. íticos, o CU' detect • • presen'° d• carg• no tonque. O s isteH entio hz 
u.u v1ri(1ca,io 1ntr1 a ,os icão de origea e a pos i ,io de dest ino. Se estiver de uordo coa o fl u)(O, 

inici a- sei cooh,gea de te1pa e l i ga- se os equi paaentos auxiliues qu111do existentes (v ibradores e 
boabas) . St o oper1d0f' lu uaa aoviaenh,io incorreta, é eutida u• a •enuge• pua o arsao, que deveri 
rel iru novuentr I cuga e colocu no de5tino corrrto. O anexo 8 • ostr.1 as • iscaras dai rid,o& The i•eg 
coa I aenugr• dr erro. 

7 - Uu vez tr1nuorrido o te1pa progr1•1do, o 1 i1te11 desl i ga o, vibrador es e envia I aen1age1 101 
operildo,es de ponte solicitondo • retir•d• d• urg• do b•nho e dando o novo drst ino. Quando o 
se'IUenc1>a«nto do '1uxo terain•, o operidO< d• pon te rohnte entreg• o •ateri •I iO cliente. S• o 
oper•do, rrt i,., a Cirta inlri do te• po prognHdo, o sistrH eaititó aensage• de erro dr operação. A 
retir•d• d• c.,ga 1pÍs o taapa tronsco,rido t .. béa á registrado Piro o h i,tírico de decapige• • 

3 3 - Tfl AS E FU/jCiifS 00 $15JfKA ; 

A uveg•do d•s tehs • funçin do sisteu I fe i to • partir da te la de •enu princip•I e .,lec ionada v ia t1ch 
de funçies. A teh "F1" H qualquer situaçio selrc iona • funçio de AJUDA ao operador. Nesta fundo estão 
uiuzenadas todas iS inloru,ie~ p.ira a utilizt1icio e controle do s i ste•a. O anexo 9 •oitril a h i«ruqu1 i du; 
telas do sisteH. 

3 3 ! - PAIITJHOO 00 l\ENU PRINCIPAi. 

A• funçits selecioudas pehs teclas F2, F3 e F4 j;Í foril •enc ionadiS anterioraent, . 

J J 2 - RflAlóRIO DE PHODUCIO 

Selec1onido vii tech F5 il putir do • enu principal. Todas os relatórios sia apresenhdas pr i• e ira•ente ni 
tela do co• putado, e opc iooalaen te pode• ser enviados i i• pressora através da função <F2). O per íodo do 
relatiria i definido ea funçio da data e hora do dado •ais ant igo d15pon ível no s iste• a e di dita e hor• de 
sua solicitação. Ad iciooalaente, est;Í di•ponível a i• pressão do conteúdo da tela corrente direta•ente n• 
i• presso,• (hard copy). 

- Rehtíroo de Produçio por Nater ial : 
Este relitir io ipresenti iS toliliza,ies e• núaero de cargas e pe'io pua cidi u• dos aat er iais 
cadiStrados (ver pariaetros operacionais/ t i pos de • ateriai s). O Jay-out do relat ório é apresentado no 
anexo 10. O período de referênc ia do relatiria á def ini do pelo últ i• o salvaaento ea di•qurte 
realizado. O relitór io aostra a produção ocorr ida desde o últi •o sa lvilento co• eli • inaçio de dados . 

2 - Produ,ão po, Po,ição 1 

Este rehtírio apresenta •s tot•l izaçies po, posi,io desde o últ i•o salvilento de dados e• d isquete . O 
hy-out do relatiria é •presentado no anexo 11 . Para cada pos ição é •ostrado o no•e do trata• ento 
1ssoc i1d0, o peso proc1ss1do, o núaero de cargas processadas, o teapo disponível da pos1,io (ni o 
bloqueado), o tr• pa de util in,io da pos ição • a porcentage• de utllização •• rehção ao te• po 
di1ponívcl. Todo• ules dado• corrupond11 10, vllo,u acuauhdos desde a Últi n i• prruio do rohtório. 

3 - Histír ico dt 0.cap•gn : 
Esh rrlatírio apresenta o trajeto das c1rgas ao longo do proce,so de decipagu (ver •nexo 121. Sio 
aostridis il.S pa,i,ir1 ,or onde i ci.r!Ji PiS\OU, co• o respecti vo instante de in ici o de trataaento, o 
trapa progrHado I o hapo tnnsco,rido. Adic ion1l •ent1, p•r• •• posi,ies coa trat .. ento d1 icido, do 
apr1stntadu u coocrntra,iu d1 frrro I d1 icido corrent1. 

- C•rp• hd1c1padu 1 
Eilr rrhtírio apn .. nt1 •s carta• rtdrcapad .. no período. O anOMo 13 1pr1unt a o fo,nto do 
rehtirio. 

3 3 3 - Côl'IA EN Q!Sil!fTfS 

E,t1 lun,io per• i h vis.uilizu no a lcro, hi1tir lco1 1 rehtir ios uu.zen1do1 ,1nl1r lorH~! e• di1quetr,. 
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3 3 4 - ee«W:11ps O,flACJOfjAJS 1 

Srlrcionada via trch f7 • 11nh1 dr acruo (vrr anexo 14). t,t1 fun,io per• ite c,d1,tr1r toda • bau dt 

dado1 ,ara controlt do 1l1t1aa. 
Fl - Til• d1 AJ.ud1 
F2 - Fluxo, 

Slo cadutr1do1 01 uqij1nci1•1nto1 d1 c1d1 fluxo de tratuento qui• ico (ver •nexo 1 S l. 
F3 - Tn,01 

Ne1h tala tio cad11trad11 todu u hb1lu dr t<• Po de o•ersõo de t1d1 b1nho dr icida <vir .... o 
16). 

f4 - flll'IUII 

N11t1 fun,io vlncuh-u o h nqu1 coa o b1nho qui• ico usociado t detrraon•-n 01 tHPoi do,; d1aai1 

tanqu11 da drnparia <vrr anexo 17). 
F5 - Ti,01 d1 ll1tarla i1 

í UH t1b1h coa 01 d i vrr1O,; produto, tratada, n• d•c•p•r o• < ver anexo 18 l . 
Fó - Senhu 

Nnta fWl,i~ do drtera inadu u ptuou qur teria pera issio p,ra atua l ou r os p.,i,et ro• do procruo 
(vir llllXO 191. 

F7 - llot i VOI dr Rrd1cap19e• 
E1t1 fundio controh • t1brh dr aot ivo• de redecap1gea , que sio utilizados paro rrl,tirio, r p,.qu i,u 
nhtí1t icu dr ocorrênc i• de rotr•b•lhos (ver 111exo 20). 

FB - D1fin i,io dr banho novo 
E.ta fun,io d1fin1 o valor d1 concentrado de f erro nos b, nhas de icoda p•r• d,t<r• on , , õo de b,nho 
velho ou novo (vrr 1nex0 21). 

3 3 5 - ATUAI, IZAC!O or ÇONÇfNTRACjjFS 

Fun,io .,1ec ion1d1 prh tecla F8 • partir do Kenu Princi p•I. Esta fun~ão peroote • entr1d• do• d•do, de 
1ntll i u quía1ca dos binhos pari controle dos •~nos e Pit.ri deter11na,ão dos le•~os ;adequ•dos de 11trsio da 
c1ru• (vrr 1n1x0 22). 

3.3 6 - SUPFRUISIO 00 PROCESSO 

Atr1vÍ• d• tach F9 tHDi 1tr .. 0 10 ,ort .. re dr ,upervis•o da processo P-CIK. A pr ooeora tr h <•nrxo 1 > 
•ostra 1. phntil bii Ka da dec1par i ili co• todos os bi nhos e d ispl iy de • ensige• que eiil io sendo enviadas i , 
ponh1. Pod1-1t ainda 11lec ion1r Ulil po, i,io do tilnque I vi sua 1 izar o b1nha correspondrrnh (ver 1nrxo 23), 
HUi equipi• entos 1uxil i1re,, 8f""ifi co de tnper1tur1, cond1,ão de ibt!r luri de válvuh de controle dr v1por, 
h • ,o dt i11rai0 progr1• 1do I tr1n,corrido, 1 a inda 1dentific1r t:/ou l igar oi equ i pa•ento~, be• co10 hr 
ahr•ei dt defeito,. hnto da teh ger•I co•o d•s teh , espedfoc,s dos b1nhos é possivrl coundar o, 
1quipi11ento1 auxi liues d1 dec1pu ii da Sih de controle . A partir da teli geril pode•o'i swhcionar itr1vi, dt 

letru u ,egulnlrti fun,õ151 
C - COHTEolOO 

Ko1tr1 todo, 01 tilnqurs e ,eu conteúdo , e podendo-se blu1.4ul!ir u• i pos i, io Ci'-O hilJi i l gu• probh11 co• o 
t1nqu1 (vir 1n1xo 24 >. 

1- IOIIIIAS 
llo1tr1 todu u bo•bu do procu•o (vrr 1n1Ko 2S) . 

O- OISPLAY 
llo1tr1 1 luuH do d iohy du pontrs rohnte• co• su•s onfaru , iies (ver •nexo 2 6) . 

1 a 35 - TANiUES 
Ell• fW1do 1O1tr1 o a init ico Ind ivi dual d1 cada tanqur r per • ote o contra i r r rooto do1 1qu ipi1tnto1 
(Vtr l nlXD 1). 

A- TElll'UATURA 
llo1tr1 a h • p1r1tur1 1O\iclhd• (ut Point), • le• perat ur • re,I de todos 01 b•nho• quÍooco• 1 1 pa1l,l0 
du vílvulu dr VIPoí (var 1n1xo 27). 

E- [(IIJlPNtENTOS 
Nonlton 011quip1• rnt01 d1 d1c1p1r la, indic•nda 11itu•1Ões de l 11ada/ duli1ada/ drh lto (vir an,xo 28). 

~ OUTROS EiUIPNIEHTOS 
Ko&tra ua 1 inft ico coa 01 t11UiP1•1nto, 1uxiliulli I per11h Co• indo re• oto doti 1u101 (ver .1n1Ko 29 ). 

R- REGISTRO 
llo1tr1 o ll'Íflco d• lHP1r1tun dos b1nh01 nu ultou• •B haru (vi r an .. o 30). 

T- TEll'OS 
llottr1 CK tHPol proer1•1do1 1 tr1n1corr Ido• p1r1 tod•• • • po.,,iie• dr car 1• (vir •n•xo 8). 
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3.3 z - urn U4iJOS 

Sia •I•-• l.u:iliduu ohrrcidH pelo 1oltw•rt P--tlH - per• it11 
- O ., ... zr .. •nto dt d•d01 dt Hder«o t hltfont dt penou I i ;•du •o proce1So d• dec• p•r i• . 
- hur onoh,iu IOllrt o proc1uo. 
- hztr cilculo1 

U - CQNUOi E Qf IEJfUATIJIIA NOS BANHOS f fSTUfAS 

Oi 2t bonho11io •quecido11travé1 dt troc1dort1 de c1lor coa util iziçio de v•por. Estt cootrolt i rnlindo 
pelo Control1dor Lí1ico Prognuvtl COITEX 2tff, atravi, dt ua• unid•d• re1ot• coa t2 c1rtõu 1n1li;ico1 que 
rtcrbr• 1in•i• dr hr110pu11 1 que, .tnv,il deu• controle e• • alh• lrch•d• ti po PIO, 1clonu u válvulu 
rlttroP<1r uai t icn dr cootrolr de vopor, uti ll nndo t3 cutõn dt uid• 1n1lígica. A unid1de re•ot• i 
iotrrli,u• à CPU e per1itt o luncionuonto independenh e1 c•so de perda de co1un icaçio ou defeito d• CPU . 

4 - USIH TADOS 

- Helhor i• da qu•l idade dos produt0> decap1do1. 
- Padrooiud.o dos produtos r processo,. 
- D1f1Jsio do conheciaento do processo, cr i indo ua;a ae1órii técni c;a . 
- Possibil idide de lllilise r .lYili;ac.io do, produtos, processos e aio de obr;a, per• itindo i bu,c;a dil. •elhorii 

coot i nui dai ees110,. 
- Atr o1vis dos h1stiricos e rehtôrios podeaos t er i r1streibilid1de de prod11tos ni phnt;a . 
- Redu, i o do per Íodo de Jdiphção de H.O. 10 processo, j~ que as fun,ões sio co• ;andadas 1 partir de UH. base 

de dados no s1ste&J, CUJO conteüdo baçeia- s1 nil experiência dos func1onir ios e, pode ser atuiill izado 
buscando il ot 1a iza,lo dos resultildos . 

- El i• inado de ret rabalho• ( redee>page1 

5 - EiUIPE RESPOMSMI PEl O JRABAI HO: 

- Atila Go• es -> Oepartaoento de Engenharia de Equipa•ento• 
- Ivan l\oreir• - ) O•part .. ento de Engenharia d• [quopuento, 
- Silvtr io Augusto -) Oepartuento de Engenhar ia de Equi pilento• 
- Ricardo A9illlrte -> fibrica dr Ara1t• Bai •o Teor de Carbono 

- ) Fábrica de Arues Bai•o Teor de C&r bono 

C1liilM>s ac1ai o grupo de coorden,, io e desenvolviaento. U• trabalho de equipe po is envolve todos os níveis; 
h1crirqy icos 1 igados ilO processo. u pe1soas de desenvolv iaento de si<;teus iluto•ilt indas , a eapresi 
integradora de • i slens, no caso • BNS-MLC, u pessoa, l i gadu à, áreas ada i n i strat i vai e de controle de 
produção. et c. 

Agradrcuo, a todas as PC1Soas que cont r ibuira• par• o desenvol vi•ento e i• Phntaçio dutr ,;11ten. 
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6 - QOCUllfNTOS MOAS 

1 - L1w-out do• b1nho• 
2 - Conf lgur1,lo do 1i•t•u 
3 - lllnu Princ l p1l 
4 - C1dutr1Nnto dr Of 
5 - Srlr1lo dr Cu1u 
6 - Et i'IUttU Plíl busc• d• c1r11•• 
7 - ldrnt i f i c11io dr C1r 1111 
8 - K1nn1e1 dt trro no1 rádioi r Tlapos Progroi11dos t' Tn,nscorridos 
9 - Hierarquia d•• tehs do sisleu 
li- Rrhtirio dr Produdo por H•ter i •I 
li- Rohtõr io de Produ, io por Pos i1ão 
12- Hi,t ór ico de Dec1p•ge1 
13- C1rgu Rrdec•p1d11 
14- Pari•etro• Op1r1c ion• is 
15- Fluxo, ' 
16- Tr• P01 

17- Tanques 
18- Tipo• dr H•teri•i • 
19- Senhu 
2t- Hot lvos de RedetlPiYe• 
21- Oefini1io de S.nho Hovo 
22- Atu1l iu 1i o dr Concentn1io 
23- Sinótico deu• Ian que espec if 1co 
24- Teh d• conteúdo 
25- Bo•bu 
26- Trh do• Oi,ph~• 
27- Trh dr fr• per•tura 
28- [quip••«nto• 
29- Outro• rqu i PHento• 
Jt- Rui.tro dr T1• per•tur1 

Conhge• , lt dr Outubro dr 1993 
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PLANTA BAIXA DA DECAPAR IA 
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HS-·422 

CONFlGlJHAÇAO DO SI 'dTMA 

NI CHU UI 

INPHESSUHA 

UI OHJ 14" UGA 

RS- 232 

OEH 1 UAOUH 

HS- 232 
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Alfl ENA AN I ENA 11N I Hrn Arl I l NA 111'l l Uhl 
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CIA . S ! OCkUR GI CA OELüO HlNEfkA 
BHS·· HA LC 

MAQUINA OF · FASE CORRIDA 

103 1235~676 - H01 123766 

~ - l'C.H:)k. -

UNBlC/ OEC - OECAPARJA 1802 
CadastramEnto de Of"L 

BIT. PESO ROLOS PESO 
(rum> TOTAL TOTAL SALDO 

13.00 10.0 2 0 0.0 

- ·-·-

ANEXO 0.fl 

10/ 10/93 
14:04:26 

ROLOS 
SALDO PRI 

0 1 

- -

ANEXO 03 

CI~. SIDLRUk GI LA ijELüü HlNE J RA 
U H S - M A L C 

UNO fC/DEC · DECAl'AfHA Hl02J 111 / 10/'/ :1 
14:01: ~! U 

11 E N U P R l N C l P A L 

F l ,,.JUDA F6 - CO PJA [ H Ol ~i(;lJE l lé. 

F ~ - CADAS INAHLNTO UE OFS F7 - PAkAHETNOS OP EkAClUNAIS 

F~ S~ LECAU UL CARGAS A PROCESS AM FB - AlUALlZ ACAO UA S CONC[NTRACOLS 

~4 J OLNll F J CACAO DAS CAkGAS F9 - SUP ERVl SAU 00 PROC[SSO 

F~ RL LA TURIU~ UE PROOUCAO Fl0 - UTILlTARIOS 

~ - 12 4k ================================= ====~=~ 
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CIA. SIDERUROICA BELGO MlNl!RA 
BMS·· MALC 

BlT. 
CORRIDA M/\<l. (mm) PIU 

123766 103 13.00 

PESO 
rurAL 

10 . 0 

lJNll l 1: / Ul.C Dl.C Al' /\R !/\ 1U0 2 
~,c J~ , dr, J~ Ccir~~~ 

<W,1N I. 
ROLOS PL Sl.l NI.IL.Uti ROLOn 
IOI AI !.iALD tl SALlll.l 0u 0 1:,~1i 

~• 0 J 0.0 20 0 

m:ótn""100k-=~=-------====-~-~--- ---~--~ - -- -~-- - -
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ANEXO e6 

OFFASE11 235567 6 - H01 HAQl10 3 
CORRIDA• 123766 BITOLA11 3.0e 
LOCAL• YU 
CAIXAS• 3456 

TIPO DE ACOI 34 46 QUAL.120e 
No.ROLOS• ~ FLUX0101 
DATAI 10 / 10/ 9 3 HORAl18•09•04 
PESO• PLATAFORHA• 

OFFASE11 235 5 67 6 - H01 HAQl1 0 3 
CORRIDA•123766 BITOLA11 3 .00 
LOCAL• YU 
CAIXAS• 34~6 

TIPO DE ACO• 3446 QUAL.• 2 00 
No.ROLOS• 2 FLUX01 01 
DATAI 10/ 10/93 HORA•18:09: 2 4 
PESO• PLATAFORHAI 

OFFASE•1 23556 7 6 - H01 HAQ1 103 
CORRIDAl1 23766 8ITOLA• 13 . 00 
LOCAL• YU 
CAIXAS• 345 6 

TIPO DE ACO• 3446 QUAL. 12 00 
No.ROLOS • ~ FLUX0• 01 
DATA• 10/ 10/ 93 HORA • 18:09,33 
PESO• PLATAFORHAI 
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C IA. S IOERUWG ICA BELGO MINE I RA 
BMS·· MALC 

BIT. 
PL.A f . MA<JIJINA ( mn1) 

( - 47 4 7 / . 00 
( - 49 49 9.00 
<- :51 5 1 1.00 
( - ..... .,L ,_.,., 

-'L 2 . 00 
( - 53 53 3 . 00 
( - 5 4 54 4.00 
( - 55 55 :;. 00 
( - 56 5ó 6.00 
( - 5 7 57 1.00 
( - SB 58 8 . 00 
( - 59 5 9 '1. 00 
( ·- 60 6 0 1. 00 
( - 61 61 1.00 
( .. 62 62 2 .00 

=n1.;: i ~0k 

- - -- --- -- ~ - -- 1 

1/NUIL / l'.lcC - l)Lt:,WA~_J A H~I 
.[LIL:11t I f I C ,:H '"º ,.li.~ ~ L ,H ~'""' '.:. __ - 1 
-- --------·· - -- ~- -- --

ü llAl.J 
ox. TH'ú mi l IVO 

( l./~! ) MAT . 1 1 1/ XU 11t·u1:c . Ili 1 

ANEXO ~ l 

~

li ·0 ~ ; ,·,-;~~ :,~•I 
\ 4: 0" : \ lt 

----·--

t ,!.,l· --- ----------- ____ _. ____ -------
0 0 ./ ,, 
0 l J 0 
0 01lll 0 
0 0 :l i? 
0 08A 0 
0 11 0 
0 o:i 0 

1 0 0[1A 0 
1 o 0[10 0 
1 0 01JA 0 
1 0 0 [J8 o 

0 080 ,1 

0 0.JIJ " 0 0 :J 0 
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.... .... 
U1 

', - , ' .' ,, :'' · , ' . : D i sp: TEMPO~ 
' • .. ,.<t ~ ':·_~}i _ . ~· ., '; · .. ~:·- 'J. ' 

TAN UE PROG . TRANSC. 
81 • 8 e 
82 o 8 e 
83 • 8 e 
84 .. e 8 
85 • 8 e 
86.1 D 8 e 
86.20 8 e 
87 o e e 
8B o 8 8 
89 • e 8 
18.1• e 8 
18.2• e e 
11.1• e e 
11.2 • 8 e 
12 1D e e 
13 o e e 

TD1POS DOS BAttiOS E'1 l'I INUTOS 

PLIIT. 

GANO«) 

TAN UE PROG. TRANSC . 
14 o e e 
15 Ili B 8 
16 • e e 
1? o e 8 
18 o e e 
19 • 8 e 
28 o 8 e 

i •,,t,r.-"" l'.,, , "J • (',"-. ' .. ,. ''AT.EHCAO .v ..... ,. 
.t .. ,~ ~ .~ --~:" 

' RET IROR; CARGA: D'A•" 
' ' PÓ~ ICÀO· . ( :..: .• ,r " ' ,, 
~• -- 'r .~ .. ~• • '-"1~ - ' - _.,~:.t'>I { 

18118/93 
11:11:10 

TAN UE PROG. TRANSC 
21 o e 0 
22 o 8 8 
23 o 8 8 
24 o 8 e 
25 o 8 e 
26 o e 8 
27 o e B 
28 o 8 8 
29 o 8 e 
38 o e 8 
31.1 Ili 8 e 
31.2 • 0 8 
32 o 8 8 
33 o 8 8 
34 o e e 
35 • e 0 

l> z 
l'l 
)( 

o 
$ 
(1) 
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CAOAST. 

DE or· s 

rRODUSAO 

POR BANHO 

fZ 

FLUXOS 

CONTCUOO 

rJ 

SELESAO 

DE CAR8AS 

PkODUSAO 

POR ftAT. 

í4 

IOENTlí, 

DE CARGAS 

HIStoklCO 

OE CAPAS[" 

í4 

TANQUES 

OIBPLAV 

CARGAS 

REOECAP. 

TIPOS OE 

HATEklAL 

IA3~ 

TAMUUES 

OE I A 3~ 

COPIA E" 

OISUUETE 

H 

SENHAS 
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f'ARA"[lk , 

OPERACIO. 

r7 

HOTI VOS 

OE RCOEC. 

re 

RlUALIZ. 

CONCENTR. 
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OfflMl i AU 

oAMHO HOV 

OUTROS 

EOUlrR" . 

í9 

SUt'ERYIS. 

PROCESSO 
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CIA. SIDERURGICA BELGO HINEIRA 
B li S - H A L C 

UNBTC / DEC - DECAPARIA 1B02 
Producao por Materi•l 

PER I OOO • 10/ 10/93 08•21 

TIPO DO HATERIAL 

FIO IIAGUlNA FOSFATIZADO 
2 FIO IIAGUINA NORHAL 
3 RECOZIDO FOSFATIZADO 
4 RECOZIDO NORHAL 
5 PATENTEADO FOSFATIZADO <RETREFILADO> 
6 PATENTEADO NORHAL 
7 TREFILADO COHUH FOSFATIZADO 
B TREFILADO COHUH NORHAL 

a 

9 FIO HAGUINA E ARAHES P/ RECOZER <FORNO) 

~123k-=-===============LlNHA : 

10/10/93 14•07 

N.o DE PESO 
CAR GAS ( t ) 

0 0.0 
0 0.0 
0 0.0 
0 0.0 
0 0.0 
0 0 . 0 
0 0.0 
0 0.0 
0 0 . 0 

1=F7: 

CIA . SIDERURGICA BELGO HINEIRA 
D M S - M A L C 

UNBTC/DEC - DECAPARIA 1802 
Produca o por Posicao 

PER IODO : 10 / 10/93 08 : 22 a 10/ 10/ 93 14:08 

PESO CARG TEMPO TEMPO '% 
POSI CAO NOHE <Ton) PROC DlSP . UTILIZ . UTI L. 

01 FOS FAT O LEVE 0 5=46 0 : 0B 2 .4 9 
0 2 AGUA ,JATO 0 0 5 :46 0 : 00 0.00 
03 AGUA AC IDA 0 5:46 0,07 2 .28 
04 A.CLORIDRICO 0 0 5:46 0,00 0.00 
05 A. CLORIDRICO 0 5:46 0:21 6 . ;!4 
06 . 1 ES TALEIRO 0 0 5 : 46 0:00 0.00 
0 6.~ ES l ALElRO 0 0 5 146 0 ,00 0.00 
07 PER HANGANATO 0 1 :;: 46 0 • 00 2.31 
0B AGUA .JATO 0 0 5 :46 0:00 0 . 00 
09 AGUA LAVAGEM 0 5 146 0:06 1.85 

,ri-= 123k LINHA: 1=F7: 
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ANEXO U t 

10/10/93 
14&07•50 

FB: 17 

ANEXO 11 

10/ 10/'13 
14:08: 52 

F8 : 4 7 



ANEXO 1 2 

CIA. SIDERURGICA BELGO MINEIRA 
BMS-MALC 

UNBTC/DEC - DECAPARIA 1802 
Hi ~torl c o de Oec~p~gErn 

10/ 10/ 93 
14• 10'13 

MAQUINA• 2 OF- FASE• CORRIDA : 

BITOLA• 2.00 PESO/ROLOS• 0.00/ 0 

POSICAO CONTEUOO DATA HORA PROG REAL 
31.1 A. SULFURICO 10/ 10 / 93 08; 22 '5 .0 6 . 5 
30 AGUA ACIDA 08•29 0.2 0. 7 
27 F05FATO LEVE 08:30 8.0 9 .0 
28 AGUA POTAVEL 00: :39 0 . 2 1.1 
26 AGUA 08•41 0 . 2 0 . 7 
24 E5TUFA 08~42 1.0 1.B 

MAQUINA• 4 OF - FA5E: CORR I DA : 
m= 123k -===--=-~---=======IL INHA: 24=F7 : 
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CARGA : 

FERRO ACIDO 
5 8 6 3 

CARGA: 
= ===FB: 3 3 0 -



UNBTC / DEC - DECAPARIA 1802 

CARGAS REDECAPADAS 

PERIOOO 1 10/10/93 19&28 a 11/10/93 08&13 

DESTINO DATA HORARIO FLUXO PESO ROLOS HOTIVO 

TOTAL CARGAS REDECAPADAS 1 0 
PESO TOTAL 0.0 

LEGENDAI 

HOTIVO DESCNICAO 
1 
2 

Re5 l duo5 de carepa / decapagem def icient~ 
Carga rc5p ingada 

3 
4 

E><cesso dr cal 
Troca d• fluxo 

5 Pouca cal 
6 Falha dR fo•fato 
7 H~ncha• a•arela5 
8 Manc has de ol€o d~ e~tufa 
9 Man c has d~ oleo do inibidor 

10 GuefMado na cwtufa 
11 Exc es6o de rolo no gancho 
1 2 Amar~lo p/ lavagEm deficiente 
1J Amarelo p/ oHldacao na € ~tufa 
14 o,, 1dacao na Estufa devido a agu~ 
1 5 Carga encostada 
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CIA. SIDERURGICA BELGO MINEIRA 
8 11 S - H A L C 

UNBTC/OEC - OECAPARIA 1802 
DRflnlcao d ~ Flukos 

FLUXO 1 8:58 DESCRI CAD l FOSFATI ZAOO/ENSABDAOO 

-o,•11 :Sk 

CIA . SIDERURGICA BELOO MI NEIRA 
e H s - H A L e 

PASSO 

1 
1 
1 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
6 

POSICAO 

11.1 
11.2 
1e. 2 
10.1 
12 
15 
16 
2 1 
20 
19 

UNB TC/ DEC - OECAPAR IA 1002 

M E N U 

P A R A M E T R O S 

F 1 - AJUDA 

F2 - FLUXOS 

F3 - TEMPOS DE IMERSAO 

F4 - TANQUES 

O P E R A C I O N A I 6 

F5 - TIPOS DE MATERIAIS 

F6 - SENHAS 

F7 - MOTIVOS DE REDECAPAOEM 

FB - DEF INICAO OE BANHO NOVO 

ANEXO 1:5 

18/18/93 
14116•29 

ANEXO 14 

10 / 10/93 
14• 13: 11 

•121k---------------------------------
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CIA. SIOERURGICA BELGO HINEIRA 
B H S - H A L C 

TANQUE NOHE 

11 FOSFATO LEVE 
t2 AGUA JATO 
t3 AGUA ACIDA 
0'1 A. CLORIDRICO 
0:5 A.CLOR IDR ICO 
86 ESTALEIRO 
87 PERMANGANATO 
08 AGUA JATO 
e9 AGUA LAVAGEM 
10 A. SULFURICO 
11 A. SULFURICO 
12 AGUA ACIDA 
13 AGUA JATO 
14 ESTALEIRO 
15 FOSFATO LEVE 
16 AGUA POTAVEL 

'"-=115k 

UNBTC/DEC - DECAPARIA 1ae2 
Dc~lnlc~o doa Tanque• 

TIPO TEHPO PROGR. < 111 n > 

NORHAL B.t 
NORMAL e . 3 
NORMAL 0 . 2 
HCL 0 . 0 
HCL e.e 
NORMAL 1.0 
NORHAL 7.0 
NORMAL 0.3 
NORMAL 0.2 
H2S04 e . e 
H2604 0.0 
NORMAL 0.2 
NORMAL 0.3 
NORMAL 1.0 
NORMAL 8.0 
NORMAL 0.2 

1'1•16•55 THEIOR(M1)1 po~ . • 4, tempo• 301, ttempo• 0, b~nho• 0 

CIA. SIDERURGICA BELGO MINEIRA 
B M S - M A L C 

BITOLA ( .... ) GRAU DE 

UNBTC/ DEC - OECAPARIA 1802 
Deflnicao dos Tempos de Iruersao 

OE ATE DXIDACAO HCL NOVO HCL VELHO H2804 NOVO 

ee.ee e2.0e 1 5.0 7.0 ~. e 
••.e• e 2.t0 2 7.0 10 . 0 7 . 0 
02.91 e a . ee 1 10.0 15.0 a . e 
02 . 01 08.00 2 15.0 20 . 0 14 . 0 
98 . ti 12.00 1 15.0 20.0 12.0 
ea .e1 12 . 00 2 20 . 0 ;!5.0 20.e 
12.01 18.00 1 2:5.0 30 . 0 20.e 
12.e1 18 .00 2 35.0 40.0 28.0 
18 .11 25 . 00 1 3:5 . 0 40.0 30 . 0 
18 . tl 25.00 2 '15 . 0 50.0 35.e 

'---•11:5k 
1-4 1161 :5:5 THEIOR(H1) 1 PO•- - ... t••PO• 301, tte•po• •• banho• t 
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ANEXO 17 

ie/U/93 
14 &171 :52 

ANEXO 16 

10/ 10/93 
141161:5:5 

H2804 VELHO 

7.e 
10.0 
10.0 
16.0 
1:5.0 
24 . 0 
2:5.0 
38. 0 
-40 . 0 
4:5.0 



CIA. 8IOERUROICA IELOO "INEIRA 
B H S - " A L C 

UNBTC/OEC - OECAPARIA 1882 
Deflnlcao d,r Usuarlo• • S,rnhas 

REGISTRO N.OHE SENHA NIVEL 

• JO8E CARLOS 1234 3 
2299 CARLOS ANTONIO SOARES SAC 3 
68 Senha te•porarla par• Milnut. 69 3 
8812 ATILA J,rdc e 
882t ltlCAROO AOANETE lqaz 3 

l 

-••116k 
14118135 Database service overrunsl Overru n counter1 1 

CIA. SIOERURGICA BELGO HINEIRA 
B H 8 - H A L C 

UNBTC/ DEC - OECAPARIA 1802 
Oeflnlca o dos Tipos d ~ Hat~rla ls 

CODIOO 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

DESCRICAO DO MATERIAL 

FIO MAQUINA FOSFAT I ZAOO 
FIO HA&UINA NORHAL 
RECOZIDO FOSFATIZAOO 
RECOZIDO NORHAL 
PATENTEADO FOSFATIZAOO <R E TREFILAOO> 
PATENTEADO NORHAL 
TREFILADO COHUM FOSFATIZAOO 
TREFILADO COHUM NORHAL 
FIO HA&UINA E ARAHES P/ RECOZER <FORNO> 

ANEXO 19 

18/19/93 
14'191:í9 

ANEXO 18 

10/ 10/ 93 
14'1911 7 

-•116k------------------------------~---....1J 141l8•3~ Datab••• service overrunsl Dvsrrun counter1 1 
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CIA. 6IOERUR8ICA BELGO HlNElRA 
B H 6 - H A L C 

UNBTC/OEC - OECAPARIA 1802 
Hot Ivo• dR Redscapa9sm 

COOIGO 

1 
2 . 
3 
4 

6 
7 
e 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
1:; 

OESCRICAO 00 HOTIVO 

Realduoa de carepa/decapagem deflclsntR 
Car9a rasplngada 
E><cesso da cal 
Troca ds flu><o 
Pouca cal 
Falha de fosfato 
Manchas amarelaa 
Hanchas dR oleo da estufa 
Hanchas de oleo do inibidor 
Quel•ado na astufa 
Excesso de rolo no gancho 
A~arelo p/ lavagem deficiente 
Amarelo p/ oxidacao na estufa 
Oxldacao na estufa devido a agua 
Carga e-ncostada 

ANEXO 2e 

10/10/93 
14•20116 

...,.: \ 16k ==~~=~=======================~====="" 
1• 120133 Databas« service overrunsf Overrun countert 1 

ANEXO 21 

CIA. S IOERURGl CA BELGO MINEIRA 
BMS - MALC lu.'--u=N=e=r=c=1-o~E-c_-_º=E=C=A=P=A=R=1 A===1~e-0~2=..,;ill D 

CR ITERIOS PARA OEFINICAO OE BANHOS NOVOS 

HCls Concentracao de fvrroCg/1) m~nor que 80 

H2SO4Z Concentracao de ferro(g / 1) menor que 60 
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CIA . SIDERURGICA S ELGO MINEIRA 
8 11 8 - 11 A L C 

TANQUE NOME 

04 A.CLORIDRICO 
0:5 A. CLOR IDR I CO 
1e A. SULFURICO 
11 A. SULFURICO 
31 A. SULFURI CO 

-=-ni = 11~k 

UNBTC/DEC - DECAPARIA 1802 
Conc•ntracao do~ Banho• Acl doa 

UL TINA ATUALIZACAD F ERRO 
DATA HORA ( g/1) 

03/10/93 07135 7 0 
03/10/ 93 07•35 70 
03/10/ 93 07 135 5 1 
03/10/93 0 7 • 36 :58 
03/10/93 07•36 58 

14121132 Dat ~ba•• •Rrvic~ ov~rrYns l Overrun count~r : 1 
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ACIDO 
( g/1) 

1 3 1 
131 
11 7 

91 
63 

ANEXO 22 

10/10/93 
14123••3 



.... 
-N 
U1 

(lCTIIJATE DISPLAY ... ···_ .• '.. . ' Disp:P0S15 ' • 

PJtOGJWIADO 
8 •in 

TJWCSCORJI IDO 
8 •ln 

f~[P.1)!. 

- ' 4 ... • ~ . . .· : ' . 

.____POS __ 1rM> __ 1_s _ __ r_os_r_A_ro_L_Ev_E ___ --.JI !;.---:r-:-~-~-46--~ 

j 

VIBRADOR 1 
BLOQ 
ft!TO 

VIBRADOR 2 
BLOQ 
ft!TO 

HISTORICO DA TEf'IPERAruRA 

,.. 
X .., 

f 

58 

25 

8 

VE : 44 .31 °C 
SP : 71.88 °C 
vs : 8.80 ,1, 

AUTO 

l> z ,., 
X 
o 
IIJ 
w 



ttí.TlllhTE DISPLAY _ _ _ _ _ pisp:C~NTEUDO 
- - .. : , - ~. ~ =- . ' . 

-1 CONTEUDO DOS TANQUES l 18/UV93 
: - 11:27:36 

TANQUE CONTEUDO TANQUE CONTEUDO TANQUE CONTEUDO 
81 FOSFATO LEUE 11.Z A. SULFURICO 24 ESTUFA 
82 AGlM JATO 12 AGUA ACIDA 25 CAL PESADA 
83 AGlM ftCIDA 13 AGUA JATO 26 AGUA 
14 A.CLOJUDRICO 14 ESTALEIRO Z7 FOSFATO LEVE 
85 A.CLORIDRICO 15 FOSFATO LEUE 28 AGUA POTAVEL 
86.1 ESTALEIRO 1& AGUA POTAUEL 2CJ ilGlJA JATO 
86.2 ESTALEIRO 17 BORAX 38 AGUA ACIDA 
87 ma1AttGAHATO 18 AG. ALCALINA 31.1 A. SULruRICO 
88 AGUA JATO 19 ESTUFA 31.2 A . SULruR I CO 
8CJ AGUA LAVAGElt 28 ESTUFA 32 ESTALEIRO 
18.1 A. SULFURICO 21 SAB. REATIVO 33 ESTALEIRO 
18.2 A . SULFUR I CO 22 ESTALEIRO 34 REFINADOR 
11.1 A . SULFUR I CO 23 ESTALEIRO 35 FOSF. PESADO 

B:TANQUE BLOQUF.ADO 
-GERAL ~. 

---- - -·- - -~ ---



: ,,-r ;:r 
# t ... .. 

' -.. L • !o-- ~ 
• • • ~ 1 • -~ ,. 

-BOt1BA 1-36 

LOCAL .. 
~ 

lt. 
e 

LOCAL 

,.. . . . ="'~-~~ 
:~~ ~;..:.-=-~-~ ::::-

BOt1BAS 

FILTRO 1-1 

BONBA 2-36 

LOCAL 

BONBA 1-25 

REPIOTO 

BOtlBA 1-1 

LOCAL 

B011BA 1-27 

RENOTO 

10/10/93 
17:32:28 

BONBA 1-1? 

l> 
z ,., 
)( 

o 
1\. 
'.J' 



' ' . 

- -- i --
,,. . !: - ~ l 18/18193 

DISPLAY DAS PONTES ROLANTES __________________ ___,. .___1_7_:4_2_:_30__,, 

DISPLAY MSCARA PLATAFORnAS DISPLAY "ASCARA GANCHOS 

PONTES '1ASCARA 
2911 GANCHOS 
2906 PLATAFOR 
2903 PLATAFOR 
2902 PLATAFOR 
4011 PLATAFOR 

DECAPAR IA NO MODO ~TO 
- .GERAL-

---------

:I> 
2 ,., 
)( 

o 



ACTIUATE DISPLAY Disp:ALARMES 
- ·r' ..: -- . , -i!'-~".i:"'"" •p-~!l' 91,1-~•f '"•~i.>· ·,,;, .. ,· .. Of «I' • • - l'.li-1"' ':"f ji! lé••r~,- .. ~-- • . 

: ' .,_ .:. ~ ~~ ~ ~ ·~~-- · :~~· .,:-ry t.,..-L_ "-;.~·: jl'!i.: =~ ~~~·i·t-rr: (-. ·' 

TQ TEMP.CºC s.P.c•c> VS(;,:) 

81 47.56 71.88 0.00 
83 120.00 8.88 0.00 
IH 120.00 8.88 0.00 
85 0.00 e.ee 0.00 
87 60.TI 98.99 0.00 
89 0.00 e.ee 0.00 
18 23 .15 78.81 0.00 
11 45.92 69.81 0.00 
12 50.58 78.81 0.00 
15 44.10 71.88 0.00 
16 43.TI 68.81 0.00 

GERAL 
- - - - --

TEl'1PERATURAS 

T0 TEMP.(ºC) 
17 55.71 
18 41.44 
21 20 .04 
25 38.65 
26 42.20 
27 41.11 
28 21.25 
38 41.11 
31 23 .44 
34 120.00 
35 49 .44 

10110/93 
17:23:84 

S .P.CºC) IJS( ✓, ) 

89.99 0.00 
78.81 0.00 
81.00 0.00 
85.81 0.00 
78.81 0.00 
71.80 0.00 
68.81 0.00 
78.81 0.00 
78.81 0 .00 
8.88 0.00 

82 .99 0.00 

li:> z ,., 
X 
o 
l'J ·~ 



-

- ~ · - ~,_;;_,,e.'_ 

- - -

VIBRADO~ 
POS. V1 U2 
1 • • 
3 • • 
4 • • 5 • • 
18.1 • • 
18.2 • -11.1 -• 
11.2 --15 • 13 

17 • • n • • 
31.1 E Ili 
31.2 -D 
35 -a 

GERAL 
--- - ----

EQUIPAMENTOS 

JATO D'AGUA BONBAS BOl'IBAS 
POS. B1 B2 POS. B1 B2 POS. 
2 -- 1 - n 
e m - 15 - 36 

13 Ili 1B 17 11!1 
29 llil EI 25 1B 

OUTROS 
BOl'IBA SAPO DE CAL 
l'IOINHO DE CAL 
FILTRO DE FOSFATO 
VENTILADOR INSUFLAl'IENTO CEXAUSTAO) 
VENTILADOR DE TORRE DE EXAUSTAO 
BOl'IBA LAVAGEl'I DE GAS -01 
BOl'IBA LAVAGEl'I DE GAS -02 
PH FORH DA FAIXA 
DISJUNTOR GERAL CAU L I l,Al• t , 

B1 B2 --li 

m 
m 
Ili! 

EE 

IE 
m 
16 

18118/93 
17:37:51 

~ 
% ,.. 
"' e 



BRC-81. 
BONBA SAPO DE CAL 

LOCAL 
,... 
e., ... 

UEI~l "-IJENT. INSUFLA11ENTO 

RDIOTO 

GEHAL 
- - - - - -

OUTROS EQUIPAMENTOS 

1111C-01 NOINHO CAL 

LOCAL 

UET-81. BLG-81"-
IJENT. TORRE EXAUST. B011BA 1-LAIJ. GAS 

RDIOTO RENOTO 

Ut/18193 

17:12:36 

BLG-82 • 
BOtlBA 2-LAV. GAS 

RmOTO 



REGISTROS 

TT-11: 45 .68 ~ C:h) 
SP-11: 69.81 ~ 
68~~4,84;4~~~~ 2,4~ 1,61,2 ~ 

... 
ti 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

ESC-RETORNA 

' 
1, 
-- 128 

.... 185 

- 90 

- ?5 

- E,0 ( ~ ) 

.... 45 

...._ 38 

'"" 15 

- e 
1 

18/18/93 

~ 
% ,., 
)( 

o 
w • 


